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Homenagem Póstuma a Álvaro Rubim de Pinho

Perde a Bahia um dos seus mãis ilustres intelectuais.
Perde a Faculdade de Medicina um Professor Emérito, dos mais

queridos, admirados e respeitados.
Perde a Academia de Medicina da Bahia um ex-Presidente e confra-

de dos mais cultos e de mérito inconteste.
Perde a Psiquiatria da Bahia o seu mais proeminente representante:

e a brasileira um dos seus membros mais eminentes,
Perde o Conselho Penitenciário do Estado o seu Presidente e

parecerista de maior coragem e respeito da sua história, ao lado de
Estácio de Lima.

Perde a Associação Baiana de Medicina, um dos mais operosos
e dinâmicos dos seus ex-Presidentes.

Perde o Conselho Regional de Medicina, um dos seus ex-Presi-
dentes e ex-Conselheiro dos mais equilibrados e justos que por lá
passaram.

Perdem os seus amigos o colega atencioso, bondoso, fonte de
conselhos e apaziguamentos, coerente e sábio na condução da vida
e dos problemas clínicos que lhé eram afetos.

Perdem os seus clientes o seu saber, o seu cuidado humanitário,
o profissional calmo, bom e capaz na condução dos fatos que os afligiam.Atendia-os a qualquer hora e aos seus familiares aflitos, e dispunha
de todo o tempo necessário para ouvir queixas e lamúrias, com tolerân-
cia.e atenção, dando-lhes soluções e conduzindo-os à tranquilidade.

1(
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Perde a sua família o chefe exemplar, trabalhador e amoroso,

probo aos ditames da moral católica por sua retidão de caráter, mais

que por convicção religiosa. Esposo fiel e extremado, pai afetuoso e

compreensivo, sogro amigo, parente dedicado e solícito. Fez do amor

a sua bandeira. Tantas e tão ponderáveis perdas de tantos, marcarão

este dia como aquele que todos nós, em uníssono, desejávamos que

não ocorresse, a fim de continuarmos a usufruir os benesses da sua

personalidade ímpar. Deus que lhe dê, Rubim, o lugar reservado aos

justos, bons e capazes.

Geraldo Milton da Silveira

12



Fatos e documentação histórica que deram origem à
reconquista do prédio da Faculdade de Medicina do

Terreiro de Jesus e sua administração pela Faculdade
de Medicina da Universidade Federal da Bahia

Ainda como Vice- Reitor da UFBA, o Prof. Luiz Felippe Perret
Serpa, em diversas oportunidades, declarou a sua opinião que o prédio
da Faculdade de Medicina do Terreiro de Jesus deveria voltar a integrar
a nossa Faculdade e ser por ela utilizado e administrado.

Ao assumir a Reitoria, convocou reunião no próprio prédio do Ter-
reiro, com a participação da Pró-Reitora de Planejamento, Profa. Nice
Americano da Costa Pinto, do Pró-Reitor de Extensão, Prof. Antônio
Bião, do Diretor da FAMED, Prof. Thomaz Cruz, da Diretora do Museu
de Arqueologia e Etnologia, Profa. Ana Maria Gantois, do Prefeito do
Campus Universitário, Prof. Roberto Cortijo, do Administrador do Prédio
Sr. Luiz Leal Filho e do Chefe do Departamento de Cirurgia da FAMED
e Presidente da Academia de Medicina da Bahia, Prof. Geraldo Milton
da Silveira. Após amplas discussões, a Profa. Nice Americano da Costa
sugeriu o nome do Presidente da Academia para apresentar exposição
de motivos ao Magnífico Reitor, solicitando o controle administrativo
e sua utilização pela FAMED, sendo aprovada por todos. O Magnífico
Reitor Prof. Felippe Serpa declarou que a encaminharia ao Conselho
Universitário para que ficasse mais legítima e efetiva tal solicitação,
e tudo faria para sua aprovação.

)

13



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
Universidade Federal da Bahia

CAPADE PROCESSO

Conselho Universitário� 07.03.94
PROTOCOLO

23066.073174/93-31
SOC [1

DISTRIBUIÇÃO

SEOC/UFBA-REITORIA
Recebido Em...../....../.......

Assinatura

ORIGEM:� Faculdade de Medicina

Secretaria dos Órgãos Colegiados

ASSUNTO:� Retorno da Administração do
prédio da Faculdade deMedicina do Terreiro
de Jesus, à competência da FAMED.
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Faculdade de Medicina UFBA.
Departamento de Cirurgia

Of. nº 066/93

Salvador; 27 de dezembro de 1993

Exmº SR.
PROF. DR. LUIZ FELIPPE PERRET SERPA
Magnífico Reitor da Universidade Federal da Bahia

Magnífico Reitor

Em cumprimento à determinação de V. Magnificência, tenho a
satisfação de passar às suas mãos a documentação recebida da Pró-
Reitoria de Extensão, da Faculdade de Medicina e do Sr. Luiz Leal
Filho, Administrador do prédio da Faculdade de Medicina do Terreiro.
de Jesus.

HISTÓRICO

A Faculdade de Medicina do Terreiro de Jesus, símbolo arquite-
tônico do ensino médico no Brasil e célula mater desta Universidade,
por força de decisão do Governo Central, em convênio realizado no
reitorado do Prof. Lafaiete Pondé, deixou de ser a sede da Faculdade
deMedicina. O prédio seria utilizado para atender convênio internacional
com envolvimento dos Ministérios do Exterior e da Educação e Cultura.
Tal projeto não vingou. Em virtude do estado precário da sede dos
cursos de Filosofia, essa Faculdade foi alocada no Terreiro de Jesus.

Com a saída da Faculdade de Filosofia, pelo abandono e ação
do tempo, a Faculdade de Medicina do Terreiro foi deteriorando até
o prédio atingir o estado de ruína. No reitorado do Prof. Augusto Masca-
renhas, algumas reformas foram pretendidas e escavações trouxeram
ao nosso conhecimento local hoje ocupado pelo Museu de Arqueologia.
No reitorado do Prof. Luiz Fernando Macêdo Costa, houve recuperação
da parte fronteiriça, criação do Memorial da Medicina e do Museu Afro.

Quando Diretor da Faculdade de Medicina, o Prof. José Maria
Magalhães Neto recuperou o Salão Nobre, a Sala da Congregação,
o telhado da Biblioteca, estantes e de cerca de cinco mil volumes;
mudança das instalações elétricas e criação da Sala dos Grandes Mes-
tres, também ocorreram.
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Hoje encontram-se instaladas a Academia de Medicina da Bahia,
a Associação dos Antigos Alunos da Faculdade de Medicina, e em
outro pavilhão, junto ao Anfiteatro Itapoan, ocorrem aulas do Mestrado
e Doutorado em Cirurgia; a sala dos Grandes Mestres, o Memorial
da Medicina, a Sala da Congregação e respectiva Secretaria.

Na salados GrandesMestres, existem o acervo do Prof. Clementino
Fraga e peças do Laboratório do Prof. Adolfo Diniz.

O Centro de Estudos Baianos com o núcleo Museu do Sertão,
ocupando duas áreas distintas. O Museu de Arqueologia e Etnologia,
ligado à Pró-Reitoria de Extensão e ao Gabinete do Reitor, não sendo
órgão suplementar da UFBA, ocupa três áreas distintas.

O Museu Afro, ligado ao Centro de Estudos Afro-Orientais (CEAO),
e a Biblioteca Frederico Edelweis (Centro de Estudos Baianos).

No Reitorado Germano Tabacof, houve documento segundo o qual
a administração do prédio caberia ao Diretor da Faculdade de Medicina.

Nos reitorados Rogério Vargens e Eliane Azevedo, sem que hou-
vesse sido revogado, foi desconhecido pelo primeiro quando as ações
foram comandadas pelo próprio gabinete do Reitor e, no segundo,
pelo Pró-Reitor de Extensão. O Administrador do Prédio foi lotado nessa
Pró-Reitoria, o que deixou entender subordinação administrativa. Nesse
período, é facilmente identificável choque de mando, principalmente
entre a direção do Museu de Arqueologia e o Administrador. A Direção
da Faculdade de Medicina tem, igualmente, exercido atividades de man-
do, mas restritas as áreas por ela ocupadas e sem atrito com a Admi-
nistração.

Em consequência dessa situação, a Pró-Reitoria de Extensão ce-
"deu espaço para ensaio de grupo de balet do Teatro Castro Alves,
que sublocou outros espaços a grupo de teatro com apresentação de
peças com ingresso pago, e ao Olodum. Tais atividades, além de desvir-
tuarem as características e finalidades do prédio, causaram sérios pro-
blemas aos órgãos médicos que lá funcionam.

C
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COMENTÁRIOS

Do exposto, conclui-se pela necessidade de comando único, claro,
a fim de serem evitados os choques de mando.

Por outro lado, sendo o conjunto arquitetônico considerado pela
classe médica e grande parte da população culta, como Templo da
Medicina da Bahia, que abrigou durante várias décadas os cursos de
Medicina e a direção da Faculdade, sendo a Faculdade de Medicina
a célula mater desta Universidade, nada mais justo que a ela seja
reincorporado o seu patrimônio mais desejado. No período que ficou
afastado do comando e da responsabilidade da Faculdade de Medicina,
o prédio sofreu os maiores prejuízos. Os movimentos e ações para
a sua recuperação partiram, sempre, da Faculdade de Medicina e da
classe médica, em inequívoca demonstração do valor histórico e afetivo
que a ela dedicamos, sendo mais esta razão argiida no sentido de
readquirirmos condições que facultem as necessárias providências, vi-
sando a sua total recuperação.

Alocada que seja à Faculdade de Medicina, como agora solicitamos
ao Magnífico Reitor, ouvido o Conselho Universitário, o prédio do Ter-
reiro de Jesus continuará a abrigar as entidades médicas lá sediadas
e, com aprovação da nossa Congregação, cursos de pós-graduação
na área médica, os cursos de graduação na área médica que sejam
considerados indicados transferir para lá, como Medicina Legal, Fisio-
logia da Reprodução Humana e Doenças Infecciosas e Parasitárias,
a biblioteca, da qual a maior parte dos livros vem sendo recuperada
por um esforço conjunto da Escola de Biblioteconomia e da Biblioteca
Central da UFBA, um centro infórmatizado de pesquisas médicas e
o que mais for julgado pertinente nos âmbitos do ensino e pesquisa
e quiçá assistência médica, além de museus relacionados à própria
medicina (Nina Rodrigues e Estácio de Lima, por exemplo).

Atenciosamente,

PROF. GERALDO MILTON DA SILVEIRA
Chefe do Departamento de Cirurgia
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA
Conselho Universitário
Comissão de Legislação e Normas

Proc. 073174/93

PARECER

1. A Faculdade de Medicina desta Universidade, segundo posição ado-
tada por sua Veneranda Congregação, propõe o retorno dos órgãos
administrativos damesma Faculdade, tais como a Diretoria, a Secretaria
e os órgãos afins para o prédio localizado no Terreiro de Jesus, passan-
do a realizarem-se ali as reuniões dos colegiados (Congregação, Conse-
lho Departamental, Colegiado de Cursos etc.). Isto como maneira preli-
minar e prioritária, para que, afinal, todo o espaço da sua primitiva
sede seja ocupado, para nele, desenvolverem-se as atividades especí-
ficas da graduação e da pós-graduação, além de ser isto propício a
que: 1) mereça maior atenção a Biblioteca; 2) se estimule a criação
de um centro de documentação mais abrangente; 3) criem-se espaços
para a redação de trabalhos científicos com salas isoladas, facilidades
para consultas bibliográficas e uso de computadores; 4) seja mantido
e ampliado o Memorial da Medicina da Bahia, que se tornará o Memorial
da Medicina do Brasil; 5) se estimulem atividades culturais sempre
ligadas aos temas de saúde e meio ambiente (congressos, seminários,
conferências, cursos etc.); 6) se harmonize a posição da velha escola
no contexto histórico e social da área em que está plantada; e 7) se
torne a Faculdade de Medicina um centro de pesquisa médica, fazendo
do distrito sanitário da Sé um "campus" a serviço da comunidade.
2. Como passo inicial e decisivo para o alcance desse desideratum
é mister que todo o conjunto arquitetônico localizado no Terreiro de
Jesus esteja sob o comando exclusivo da direção da Faculdade de
Medicina, sendo de sua competência o encaminhamento de todas as
providências necessárias à ocupação de todos os espaços para
que ali volte a ser o Templo da Medicina da Bahia, onde se formaram
gerações de médicos, homens de ciência que engrandeceram o nome
da Bahia e souberam afirmar-se perante a Pátria.
3. Assim sendo, sou de parecer que a Faculdade de Medicina do Ter-
reiro de Jesus, símbolo arquitetônico do ensino médico no Brasil e

À
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célula mater desta Universidade, volte a ser a sede da Faculdade de
Medicina da Universidade Federal da Bahia e por ela administrada.

Salvador, 17 de janeiro de 1994

Antonio Carlos de Oliveira
Relator

Em sessão de 7 de março de 1994, o Conselho Universitário apro-
vou por unanimidade o parecer da Comissão de Legislação e Normas,
com o seguinte adendo:

20

"Aprovando o parecer da Comissão de Legislação e Nor-
mas. o Conselho Universitário deliberou que a direção
da Faculdade deMedicina da Bahia, assumindo a adminis-
tração do conjunto arquitetônico do Terreiro de Jesus pro-
videncie, por etapas e mediante cronograma, a ocupação
das dependências ali, atendendo a conveniência dos Ór-
gãos, setores e entidades que lá funcionarem, viabilizando
uma mudança gradativa, a fim de evitar desalojamentos
traumáticos, inclusive em amplo contacto com a Pró-Rei-
toria de Extensão dado que ali, se desenvolvem atividades
concernentes a essa área.

Salvador, 07.03.94

Antonio Carlos de Oliveira

O presente processo foi apreciado e votado na sessão
do Conselho Universitário do dia 07.03.94, tendo sido o
Parecer da Comissão de Legislação e Normas aprovado
por unanimidade, bem como o "adendo" a ele anexado.

À Chefia do Gabinete do Reitor para as devidas provi-
dências.

Em 09.03.94
Avandy M. Amaral

Secretária dos Órgãos Colegiados



Saudação ao Prof. Penildon Silva por ocasião de sua posse como
Professor Emérito da UFBA

08.10.1993

Heonir Rocha

Nada mais justo e digno, na vida de uma Universidade, do que
seus membros se reunirem, em ato solene, para homenagear um de
seus colaboradores ilustres que lhe ofereceu a maior parte da sua
vida produtiva, destacando-se dos demais pela excelência de suas
qualidades e pela grandeza de sua contribuição. Estes ritos, que se
incorporam à vida e tradição de uma Universidade, revestem-se de
uma significação toda especial: retratam uma memória que enobrece
a instituição e, por certo, servirá de estímulo para outras gerações;
expressam, de outra parte, o carinho e o reconhecimento da comunidade
universitária por quem a ela muito serviu.

Estamos nós, neste ambiente de justa alegria, cumprindo o dever
de homenagear o prof. Penildon Silva, concedendo-lhe o título de Profes-
sor Emérito de nossa Universidade. Sim, somos nós, comunidade uni-
versitária, atendendo a solicitação de sua unidade de trabalho que,
de fato, estamos lhe outorgando este título.

Confesso que não foi tarefa árdua para mim alinhar os motivos
desta nossa homenagem. Facilitou-me ter acompanhado, através muito
anos, alguns de seus passos, ter participado de algumas de suas realiza-
ções, e ter mantido contatos que me revelaram suas características
e dotes superiores. Quando analiso a vida de um professor universitário,
como agora vou tentar fazê-lo, procuro retratar sua trajetória, suas
realizações, sua criatividade, osmarcos deixados ao longo de seu árduo
caminhar, busco apresentar a obra que ele construiu, cada um à sua
maneira, com seu carisma e dedicação, valorizando o sacrifício e dispo-
nibilidade, o serviço prestado, o sofrimento investido na sua realização.
Procuro destacar a figura humana presente naquele Professor que não
apenas ensinou ciência, avaliou alunos e administrou, mas transmitiu
princípios e deixou perceber sentimentos que enobreceram sua perso-
nalidade.

Se me perguntassem quais as características do nosso homena-
geado que mais se ajustam à sua obra, diria que ele cultivou a sobrie-
dade, como consequência de sua sabedoria; deixou que sua inquietude
constante se manifestasse com suavidade, educação e elegância; de-
monstrou sua pertinácia e seu espírito de luta; cresceu e purificou-se

>
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nas provações do sofrimento físico; finalmente, continua sendo um entu-
siasmado pela vida acadêmica, mesmo desprestigiada e desrespeitada
como anda a universidade brasileira.

Procurarei agora, analisar a trajetória universitária de nosso home-
nageado destacando algumas de suas caractertísticas mais marcantes.

Penildon graduou-se em Farmácia (1941) e Medicina (1948), tendo
frequentado e convivido por mais de 10 anos na tradicional Faculdade
de Medicina do Terreiro de Jesus. Inevitavelmente, como aconteceu
a todos com similar experiência, aprendeu a amar e se sentir parte
da história daquele monumento, e a sofrer com a lentidão dos poderes
competentes e de nossa sociedade em restaurá-lo, para fazê-lo o órgão
cultural da maior relevância em nossa Bahia.

Seu amor pela Farmácia foi muito significante em sua vida. Talvez,
neste particular, tenha recebido a influência da personalidade forte de
seu querido pai, Pedro Silva, farmacêutico, com quem aprendeu amani-
pular em sua farmácia localizada na Ribeira. Após suas graduações
em Farmácia e Medicina, foi para São Paulo quando prestou colabo-
ração numa respeitável companhia farmacêutica (Rhodia), e fez estudos
pós-graduados na Escola Paulista de Medicina, de lá sendo atraído
para ensinar na Universidade Federal da Bahia. Aqui lecionou Biofísica,
Física Aplicada, Bioquímica e Farmacologia, nas escolas de Enferma-
gem, Farmácia, Veterinária, Nutrição e, também, Medicina. Foi grande,
portanto, sua contribuição na formação de jovens da área da saúde
nestes últimos 35 anos. Esta experiência lhe deu a maturidade que
possui, e que, altruisticamente, continua a oferecer à nossa Universi-
dade, mesmo depois de sua aposentadoria.

Penildon percebeu, ao longo de sua vasta experiência como Profes-
sor, que a falta de textos didáticos era um obstáculo quase intransponível
para o aprendizado dos seus alunos. Escreveu um livro de Farmacologia
que abrangia, de modo amplo e documentado, o programa da disciplina
que ensinava utilizando, como colaboradores para a maioria dos capítu-
los, docentes de nossa Universidade, valorizando-os e mostrando a
todo o nosso país a qualificação do pessoal que possuímos. Seu livro
foi muito bem aceito, já está na sua 3º edição, e tornou-se um dos
clássicos para o estudante brasileiro (não apenas baiano). É dificil coor-
denar-se a publicação de um livro de texto deste porte, dependendo
de tantos colaboradores. Eu mesmo, pude sentir a elegância de Penildon
ao cobrar-me, com determinação, o Capítulo prometido e já atrasado.
Já havia ele escrito outro livro sobre as "Bases Farmacológicas do
Sistema Nervoso Autônomo", assunto que dominava bem, e que servira
de motivação para muitos de seus trabalhos de laboratório. Utilizando
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sua inegável habilidade em línguas, traduziu livros de Farmacologia
e Terapêutica publicados em alemão (livro de Frimmer), em inglês (Felix
Bochner e cols., Meyer Jones e cols) e supervisionou a tradução da
7º Edição do clássico "Pharmacological Basis of Therapeutics" de Good-
man e Gilman. Tudo isso revela seu desejo de contribuir com a oferta
de material didático de inegável qualidade aos seus queridos alunos.

Sua criatividade se manifestou em vários trabalhos de investigação
que variaram da física à terapêutica experimental e clínica.

Suas aulas sempre foram bem cuidadas e muito apreciadas. Penil-
don preocupava-se, e ainda se preocupa, com a renovação de seu
material didático. Agora mesmo, no curso de atualização sobre Antibió-
ticos que coordenei no Congresso Médico Social da Bahia, convidei-o
para proferir a aula introdutória sobre assunto complexo: mecanismos
de ação dos antibióticos. Foi uma demonstração de alta capacidade
intelectual, tendo ele evidenciado que acompanha os novos conceitos
de biologia molecular necessários ao pleno conhecimento da matéria.
Mesmo aposentado, continua frequentando diariamente o ICS, man-
tendo lá o seu gabinete, e participando ativamente do curso de gradua-
ção em Farmacologia. Aliás, seu amor pelo ensino dominava sua vida.
Foi Professor do Curso Secundário de 1947-49, no Instituto Bahiano
de Ensino, responsável pela matéria Ciências Físicas e Naturais, e
Professor de Química no Ginásio da Bahia (1940-49), duas instituições
que contribuíram para sua formação pré-universitária.

|]

Penildon é um exemplo vivo de que a legislação absurda, desres-
peitosa, que exige seja o Professor Universitário que se aposenta, inde-
pendente de sua condição física e intelectual, praticamente arrancado
de suas raízes e colocado em inatividade forçada, deve ser revista
com mais inteligência e realismo. Persiste ele, com o mesmo interesse,
a ler e a buscar os livros mais atualizados para a sua biblioteca, onde
passa algumas horas todo dia. Utiliza a mesma livreira americana,
a quem escreve desde o início de sua carreira e encomenda as novas
edições de livros e revistas científicas recentes. É assim que continua
ministrando, com a eficiência conhecida, as aulas teóricas no Curso
de Farmacologia no ICS, e também, sendo Professor da mesma disci-
plina na Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública. E é.por isso
que mantém com os alunos o excelente relacionamento que sempre
teve, de muito respeito, e continua a ser a fonte de informações valiosas
e atualizadas, transmitidas com a sabedoria e a brandura que a idade
e o amadurecimento lhe permitem. A admiração que recebeu dos alunos
já foi expressa através inúmeros destaques como homenageado e para-
ninfo de turmas de formandos nestes anos de sua atividade universitária.

E>
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Penildon nunca se negou a colaborar com a administração de
nossa Universidade. Já chefiou o Departamento de Bioquímica do ICS,
foi Vice-Diretor (de 1976-80) e, depois, eleito Diretor desta Unidade
por período de quatro anos. Sua atuação sempre revelava suas caracte-
rísticas pessoais bem marcantes, merecendo a amizade e o respeito
de seus colegas, funcionários e alunos.

Ainda como destaque universitário relevante, vale ressaltar sua
participação em conclaves no Brasil e no exterior, levando sempre
suas colaborações. Em maio de 1979, foi representante do Brasil, indica-
do pelo Ministério da Saúde, na Reunião Pan-americana sobre Avalia-
ção de Medicamentos, em Washington. Como sempre demonstrou inte-
resse por Farmacologia Clínica não surpreende que tenha participado,
no ano seguinte, da 1º Conferência Mundial de Farmacologia Clínica,
realizada em Londres, e, dois anos depois, em Mainz (Alemanha) assis-
tiu ao Congresso Internacional sobre Analgésico e Antipiréticos, linha
de trabalho que recebeu sua contribuição como investigador.

Penildon foi, em grande parte de sua vida, o que o anglo-saxão
cognomina um "selfmademan". Um bom exemplo disso foi seu aprendi-
zado de línguas. Com um pendor especial ele conseguiu aprender gran-
de parte do seu inglês dialogando com marinheiros norte-americanos
sediados na Bahia: aprendia inglês e os ensinava português. Natural-
mente, com seu nível de educação e conhecimento, burilou sua gramá-
tica e hoje fala e escreve bem nesta língua. Como fez estágio pós-gra-
duado na França, passou a dominar o francês. Aprendeu, também,
o alemão, podendo ler e entender bem este difícil idioma. Isso lhe
facilitou os contatos mantidos com colegas da Suíça, França, USA
em visitas que fez, e lhe habilitou a traduzir, com precisão, livros texto
de sua especialidade originariamente escritos em inglês e alemão.

Na sua vida Penildon sempre buscou, sempre se esforçou muito

para. conseguir o que almejava. Parece-me que acreditava que "o ho-
mem deve criar as oportunidades e não apenas encontrá-las", como
nos ensinou Francis Bacon em seu "Novo Órgão". Neste processo
de auto-realização, Penildon demonstrou sempre uma natural inquie-
tude, que lhe levou a realizar, a mover-se sempre mais e mais. Sua
confiança em si mesmo dá-me a impressão de que sabe gozar de
sua própria companhia. E isto é característica de um homem profundo.
Por outro lado, teve ele que exercitar e cultivar sua vontade, e, mais
do que isso, a perseverança que é muito difícil de ser mantida.

Penildon é um homem sensível, apesar de franco e firme na sua
postura. Digo dele o mesmo que ele expressou ao Prof. Jorge Novis,
figura exemplar e inesquecível de nossa FAMED e da UFBA, quando

4
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o saudou na outorga do Título de Professor Emérito: "... não desperdiçou
a dádiva prodigiosa do tempo, da coragem e.da inteligência com que
Deus o distinguiu. Soube, como poucos, aplicá-lo, generosamente, em
benefício dos seus semelhantes..." O cuidado especial de Penildon
com os estudantes mais carentes, distinguindo-os e procurando ajudá-
los de modo especial, é um toque de sua personalidade sensível e
generosa.

"O homem não se pode fazer sem sofrer", disse-nos Alexis Carrel,
"porque é, ao mesmo tempo, o mármore e o escultor". A vida reservou
momentos de muito sofrimento para o nosso homenageado. Pelomenos
dois deles foram mais evidentes: quando sua primeira companheira
faleceu, e, mais recentemente, em 1990, quando foi acometido por
doença que lhe exigiu hospitalização. Estes são momentos que revelam
a faceta oculta da interioridade, da aceitação da nossa limitação, e
da tenacidade de um homem. O sofrimento nos deixa sós, nos desnuda,
nos confronta com uma nova dimensão da vida. Não é que eu esteja
procurando ver virtude no sofrer, mas sim no saber sofrer, como nos
disse Artur Azevedo. E Penildon soube sofrer, soube confrontar o sofri-

"mento com serenidade, com a superioridade de quem possui força
interior, mesmo ainda não expressa em espiritualidade militante ativa.
E estes momentos de sofrimento, bem vividos, mudam a vida humana.
É difícil encontrar-se um homem que continue o mesmo depois de
ter passado por episódio de sofrimento profundo. Neste particular o
sofrimento tem o efeito purificador. Para extrair o ouro de uma pepita,
o ourives submete-a a altas temperaturas; O artesão que lapida uma
pedra preciosa, fere-a em suas múltiplas facetas para dar-lhe a beleza
e o brilho, e para fazê-la mais valiosa. O sofrimento faz desaparecer
arestas, suaviza nossas reações, como as ondas revoltas do mar tor-
neiam os seixos de uma praia, tornando-os mais belos e valiosos.
Creio que em Penildon o sofrimento contribuiu para fazer crescer sua
paz interior, que ele parece transparecer não só para os amigos como
para os seus filhos.

Falamos de sofrimento. Falemos, agora, de alegria. Penildon deve
sentir justa alegria vendo a qualidade e a trajetória dos filhos que trouxe
ao mundo, assim como eles devem se orgulhar do pai que têm.

* * *%

Meus senhores e minhas senhoras. Meu caro Penildon,
Não desejo que esta homenagem se resuma a este ritual que

agora realizamos. Procurei trazê-los, até o momento, minha visão, sobC
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ângulos variados, da vida acadêmica do nosso novo Professor Emérito,
Penildon Silva. Poderá parecer-lhes apenas uma enumeração das quali-
dades de uma bela obra, quem sabe... o escultor esculpiu o mármore
de sua vida com maestria..., e estamos a descerrar o pano que escondia
aspectos de sua real beleza, ao tempo em que tombamos este patrimô-
nio na história de nossa Universidade. Não é apenas assim que vejo
esta homenagem, e nem é este o sentido real da concessão deste
título de professor Emérito.

Numa verdadeira Universidade, ao lado de alunos bem selecio-
nados e motivados, além de furicionários que compreendem o papel
verdadeito de sua essencial contribuição e que se integram ao espírito
da instituição, devemos ter Professores de várias categorias, todos
eles estimulados na busca da qualidade e cultivando a mística do servi-
ço, da qualificação e da disponibilidade, tudo isso compondo um orga-
nismo vivo e atuante em nossa comunidade.

É aí que vejo o Prof. Penilidon Silva, ainda disponível para a continui-
dade de sua vida acadêmica, integrando Conselhos, Comissões, fazen-
do conferências, participando ativamente de Grupos de Trabalho que
cuidam de.aspectos não apenas históricos (de que somos tão carentes,
é verdade, na fase atual) mas de Integração Comunitária, de Desenvol-
vimento da Universidade, de assuntos culturais, de aspectos éticos,
entre muitos outros.

O que podem disporos Professores Eméritos amais que os outros?
Sabedoria, para a tomada de decisões em aspectos polêmicos; expe-
riência para indicar rumos certos, quando a visão mais ampla de uma
situação assim exigir; cultura para o desenvolvimento mais harmônico
deste setor da universidade; prestígio social, para favorecer a integração
comunitária de nossa UFBA; maturidade política, em alguns casos,
para o exercício de consultorias e para a contribuição num grupo político
assim constituído e motivado a lutar pela melhoria de nossa instituição.

Um Professor Emérito da qualidade do Prof. Penildon Silva está
plenamente apto a continuar ajudando a Universidade. E isto não é

apenas o que todos nós desejamos, mas o que lhe procuramos dizer
quando lhe oferecemos uma homenagem como esta. Estamos ansiosos
por ver o melhor e mais digno aproveitamento da potencialidade de
nossa plêiade de Eméritos, ávidos que estão, alguns deles, de serem
convocados para missões que engrandeçam nossa Universidade.

Erramos ao pensar que nossos Eméritos, pelo que muito já fizeram,
estão desejosos do justo descanso, longe das lides universitárias, mui-
tas vezes cansativas e decepcionantes. Penso que eles continuam
preferindo os desafios da vida. E muitos deles, como o Prof. Penildon
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